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Resumo: A atividade de escrita que se apresenta neste artigo inscreve-se no programa da 

disciplina de Português do 8.º ano de escolaridade, na unidade 3 – Nas Esferas da Poesia. 

Consistiu na realização de oficinas de escrita, onde cada aluno redigiu poemas, nomeadamente 

sonetos, em contexto de sala de aula, de tema livre. Dada a qualidade dos poemas e o interesse 

manifestado pelos alunos, os docentes pediram-lhes para apresentar os textos elaborados. Os 

alunos foram desafiados a enviar o poema escrito para o respetivo professor da disciplina, de 

modo a que cada um tivesse oportunidade de ver o seu trabalho compilado e reconhecido numa 

coletânea de poemas. Os alunos foram também convidados a ilustrar o poema ao seu gosto 

pessoal, num trabalho realizado em colaboração com os docentes de Educação Visual. Os alunos 

estabeleceram parcerias com empresas da comunidade e autarquia. O trabalho efetuado 

culminou com uma coletânea de poemas publicado em livro, cujo lançamento decorreu numa 

cerimónia ímpar com uma elevada participação e envolvimento dos alunos e das famílias.  
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Introdução 

O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade obrigatória preconiza uma educação 

escolar, de base humanista, assente na mobilização de valores e competências que 

permitam aos alunos fazer face às exigências do século XXI (Martins, 2017).  

Neste perfil destacam-se as competências associadas ao desenvolvimento pessoal 

e autonomia, cujo desenvolvimento implica que os alunos sejam capazes de “estabelecer 

relações entre conhecimentos, emoções e comportamentos; identificar áreas de interesse 

e de necessidade de aquisição de novas competências; consolidar e aprofundar as 

competências que já possuem, numa perspetiva de aprendizagem ao longo da vida; 

estabelecer objetivos, traçar planos e concretizar projetos, com sentido de 

responsabilidade e autonomia (Martins, 2017, p. 26).  

Foi com base neste propósito que o projeto apresentado surgiu. Isto é, pôr em 

destaque a capacidade que cada aluno possui e, ao mesmo tempo, abordar/trabalhar 

conteúdos da disciplina de Português, promovendo atividades do domínio da escrita (que 



nem sempre são do agrado do aluno), organizar e desenvolver atividades cooperativas de 

aprendizagem, orientadas para a integração e troca de saberes, a tomada de consciência 

de si, dos outros e do meio e a realização de projetos. 

Desta forma, “os alunos reconhecem os seus pontos fracos e fortes e consideram-

nos como ativos em diferentes aspetos da vida. Têm consciência da importância de 

crescerem e evoluírem. São capazes de expressar as suas necessidades e de procurar as 

ajudas e apoios mais eficazes para alcançarem os seus objetivos. Os alunos desenham, 

implementam e avaliam, com autonomia, estratégias para conseguir as metas e desafios 

que estabelecem para si próprios. São confiantes, resilientes e persistentes, construindo 

caminhos personalizados de aprendizagem de médio e longo prazo, com base nas suas 

vivências e em liberdade” (Martins, 2017, p. 26). 

Considerando a ação pedagógica suportada em metodologias e estratégias 

intencionais com vista à aprendizagem de todos e de cada um dos alunos, tendo por 

referência a diversidade de alunos em sala de aula, procurou-se mobilizar os recursos 

mais eficazes para produzir “uma apropriação efetiva dos conhecimentos, capacidades e 

atitudes que foram trabalhadas em conjunto e individualmente e que permitiram 

desenvolver as competências” (Martins, 2017, p. 32). Assim, reconhece-se as 

potencialidades da atividade de escrita como estratégia para os alunos pensarem de forma 

mais aprofundada e complexa, ao permitir abordar as várias áreas curriculares e 

desenvolver a literacia cultural. 

 

1. Contextualização da atividade/experiência 

É no texto escrito que a língua “se revela em sua totalidade quer enquanto conjunto 

de forma, quer enquanto discurso” (Geraldi). Logo escrever/produzir textos é de extrema 

importância para o ensino da língua. Todavia, as dificuldades dos alunos para a produção 

de textos e para a exposição, ordenação de suas idéias são uma constante.  

Pecúlio é uma coletânea de poemas, fruto da dedicação de TODOS os alunos do 

8.º ano de escolaridade, da Escola Básica 2,3 Professor Abel Salazar.  

O projeto foi realizado ao longo do ano letivo 2018/2019 seguindo um conjunto 

de etapas, que se explicitam na tabela que se segue.  

 

1.º período 1. Abordagem à unidade de aprendizagem –– Nas Esferas da 

Poesia - Texto Poético 



2. Oficinas de escrita – escrita de poemas – os alunos foram 

desafiados a escreverem poemas, tema livre, mas com a 

estrutura de soneto quanto ao número de versos (duas quadras e 

dois tercetos) 

3. Planificação, Textualização e Aperfeiçoamento dos textos 

4. Apresentação dos textos/poemas 

2.º período 1. Ilustração dos poemas nas aulas de Educação Visual 

2. Compilação dos poemas 

3. Procupa de apoios/parceiros para concretização do projeto – 

impressão do livro Pecúlio – Coletânea de poemas 

4. Arranjo gráfico com apoio de uma designer 

3.º período 1. Registo no depósito legal 

2. Impressão do livro 

3. Preparação da sessão para lançamento/publicação do livro 

4. Apresentação do livro à comunidade – cerimónia de lançamento 

 

 

2. Reflexão crítica  

Este projeto de escrita é a prova de que quando “Deus quer, o homem sonha, a 

obra nasce” (Fernando Pessoa). Este sonhar, este querer de cada um de nós fez com que 

tudo parecesse fácil.  

Tudo começou com a motivação dos alunos e com a definição clara dos objetivos 

a atingir. Foi algo que nos surpreendeu. Ao mesmo tempo, mostrou-nos que nunca 

devemos duvidar das reais capacidades dos alunos, mostrou-nos que podemos contar com 

eles para projetos mais ambiciosos, mostrou-nos que a escola deve incutir na comunidade 

uma vertente empreendedora.  

As ações desenvolvidas ao longo destes meses (planificação, redação, 

aperfeiçoamento, ilustração, execução) poderiam enfrentar numa problemática – a falta 

de tempo. Contudo, verificando a vontade que cada um dos elementos participantes no 

projeto tinha em ter sucesso nesta atividade e tendo em conta os objetivos definidos em 

cada turma, aquilo que poderia ter sido um entrave acabou por ser ultrapassado. Para isso, 

foram implementados canais de comunicação, recorrendo aos meios digitais (E-mail, 

Messenger, WhatsApp), que facilitaram o acesso aos documentos e a prossecução dos 

trabalhos. Um outro aspeto que poderia resultar numa problemática – o custo do projeto 

– acabou por nunca se colocar, pois cada aluno assumira a responsabilidade de encontrar 

parceiros que colaborassem na produção da coletânea e de tudo fazer para que cada 

exemplar tivesse o melhor destino.  

 

 



3. Considerações finais 

… e, de repente, algo que parecia ser normal, comum, rotineiro transforma-se em pequenos 

gestos peculiares, naturais, dignos de registo. Sim, a cada palavra, a cada verso, a cada 

quadra, a cada terceto surgia uma torrente de pensamentos, de emoções que refletiam o que 

cada ser humano tem de genuíno. Era um misto de sentimentos, era um turbilhar de vivências 

que cada um partilhava num pedaço de papel.  

Que magia!  

Que sensação!  

Foi esta experiência de fantasia, prazer e simplicidade que nos conduziu a esta obra de arte – o 

nosso PECÚLIO. Este nosso tesouro está e estará tão perto de ti quanto de nós e proporcionar-

te-á uma viagem pelo mundo da escrita. Deixa que cada palavra toque o teu coração! Vive 

cada momento! 

(in Pecúlio) 

 

Os meses de trabalho dedicados a esta iniciativa comum foram recheados de 

momentos marcantes para os nossos alunos. Foram momentos de inquietação, dúvida, 

resistência, persistência e de muita emoção. Em muitas aulas assistimos a alunos a chorar, 

a rir, a manifestar-se através da escrita e vendo nela um potencial desconhecido. 

Mostramos o leque de competências que a escrita pode desenvolver no ser humano e o 

potencial que a mesma pode ter na expressão oral e escrita. Conseguimos que os alunos 

vissem na disciplina de Português e, acima de tudo, na língua materna aspetos até então 

desconhecidos. Fizemos com que cada aluno, mesmo consciente das suas limitações e 

dificuldades, acreditasse que com esforço, persistência e o apoio necessário vencesse os 

seus medos e inquietações e tivesse sucesso nas suas iniciativas. Provámos a todos os 

nossos alunos e a toda a comunidade escolar que o trabalho colaborativo e o espírito de 

equipa/grupo são essenciais para o alcance das metas esperadas. 

Com as conquistas obtidas, pretendemos mostrar que a escola de hoje deverá ser 

um espaço aberto para o mundo e que cabe à escola abrir janelas e não fechar portas na 

descoberta de novos mundos.  
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